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 Palavras Chave: lignana, cinamato, amida, Peperomia. 

Introdução 

A familia Piperaceae pertencente à ordem de 
Piperales possui cerca de dez a doze gêneros e 
cerca de 2000 espécies1. É constituída por cinco 
gêneros (Piper, Peperomia, Lepianthes, Macropiper e 
Trianaeopiper)3 e é uma das famílias mais primitivas 
entre as angiospermas. Junto com Chlorantaceae e 
Sauraceae têm sido consideradas fosseis vegetais 
vivos2. No Brasil, espécies de Peperomia e Piper são 
encontradas em abundância4, sendo que as espécies 
de Piper são as mais investigadas. O estudo químico 
inicial de P. oreophila revelou a presença de dois 
cromenos prenilados 8 e 9. Esse trabalho reporta o 
estudo completo das folhas da P. oreophila coletada 
na Serra da Piedade (MG). 

Resultados e Discussão 

O extrato metanólico (560mg) das folhas secas e 
moídas (38,6g) de P.oreophila foi submetido à 
partição líquido-líquido (AcOEt:H2O). A fase solúvel 
em acetato de etila foi concentrada obtendo-se 278 
mg. Esse extrato foi submetido à permeação em gel 
de Sephadex LH-20 utilizando-se hex:DCM 1:4, 
DCM:acetona 3:2 e 1:4 como eluentes. Foram 
obtidas 28 frações que depois foram agrupadas em 9 
frações que foram submetidas a purificação por 
cromatografia planar preparativa. As frações 1 e 2 
apresentaram as lignanas furofurânicas 1 e 2 (Figura 
1), a fração 3 apresentou os derivados de ácido 
cinâmico cis/ trans 3/4,  a fração 4 apresentou as 
isobutilamidas aromáticas 5 e 7 e mais um derivado 
de ácido cinâmico (6). As frações 5 e 6 apresentaram 
um fenol diprenilado (8) e o cromeno prenilado (9), 
respectivamente. As frações 7 e 8 apresentaram o 
cromeno 9. A fração 9 apresentou o cromeno 10. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1. Metabólitos secundários de P. oreophila  

Conclusões 

As estruturas sugerem que a via fenilpropanoídica 
está direcionada para a formação de dois conjuntos 
de substâncias: as lignanas (1 e 2), através da 
dimerização oxidativa, dos ésteres metílicos de 
derivados do ácido cinâmico (3, 4 e 6) e das amidas 
(5 e 7).  Um terceiro conjunto é constituido pelos 
fenóis prenilados (8-10) que são inéditas e podem ser 
perfilados em uma seqüência biossintética envolvendo 
o ácido benzóico carboxilado 10, que poderia resultar 
em 9. O fenól 8 poderia ser resultante de algum 
produto análogo ao 10 por descarboxilação.  
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